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Carta da Sustentabilidade das Cidades Europeias 
(Carta de Aalborg) 

(aprovada pelos participantes na Conferência Europeia sobre Cidades Sustentáveis, 
realizada em Aalborg, Dinamarca, a 27 de Maio de 1994) 

PARTE I: Declaracão Comum: Cidades Europeias para a Sustentabilidade 
PARTE 11: Campanha das Cidades Europeias Sustentáveis 
PARTE 111: Participacão no processo Local Da Agenda 21: 

planos de accão local para a sustentabilidade 

A Carta de Aalborg foi aprovada pelos participantes na Conferência Europeia sobre 
cidades sutentáveis que se realizou em Aalborg, na Dinamarca, de 24 a 27 de Maio 
de 1994, sob a égide da Comissão Europeia e da cidade de Aalborg e que foi 
organizada pelo Internacional Council for Local Environmental Initiaves (lCLEI) 
(Conselho Internacional paras as Iniciativas Ambientais Locais). A responsabilidade 
pela elaboração do pro;ecto da carta foi assumida pelo ICLEI e partilhada com o 

. Ministério do Desenvolvimento Urbano e dos Transportes do Lande da Renânia do 
Norte - Westefália, Alemanha. A Carta reflecte ideias e frases de um grande número 
de contribuintes. 

A Carta de AaJborg foi inicialmente assinada por 80 autoridades locais europeias e 
253 representantes de organizações internacionais, governos nacionais, institutos 
científicos, consultores e pessoas singulares. Ao assinar a Carta Europeia, as cidades 
comprometeram-se a participar nos processos locais relacionadas com a Agenda 21 e 
a desenvolver planos de acção a longo prazo tendo em vista um desenvolvimento 
sustentável e deram início à campanha "sustelllabilidade das cidades europeias". 

o pro;ecto da carta foi discutido por mais de 600 participantes em 36 reuniões de 
trabalho da Conferência de Aalborg. Muitos dos seus comentários e sugestões foram· 
integrados no texto final. Todavia, o grupo de redacção da carta considera que é 
necessário que sejam analisadas com mais pormenor numerosas propostas de 
alterações de fundo que não podem apenas ser encaradas como uma simples questão 
de redacção. Foi, por conseguinte, proposto que a análise das propostas de alterações 
fosse confiada à campanha de coordenação, sendo posteriormente a carta sujeita a 
desenvolvimentos e à apreciação dos participantes na Segunda Conferência Europeia 
em matéria de sustentabilidade das cidades europeias, a realizar em Lisboa, Portugal, 
em Setembro de 7996. 
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(aprovada pelos participantes na Conferência Europeia sobre Cidades Sustentáveis, 
realizada em Aalborg, Dinamarca, a 27 de Maio de 1994) 

PARTE I: Declaracão Comum: Cidades Europeias para a Sustentabilidade 
PARTE 1/: Campanha das Cidades Europeias Sustentáveis 
PARTE 1/1: Participacão no processo Local Da Agenda 21: 

planos de accão local para a sustentabilidade 

PARTE I 
DECLARACÃO COMUM: 

CIDADES EUROPEIAS PARA A SUSTENTABllIDADE 

1.1 O Papel Desempenhado pelas Cidades Europeias 

Nós, Cidades Europeias, signatárias da presente carta; declaramos que ao longo da 
história estivemos integradas em impérios, estados e regimes, aos quais sobrevivemos, 
como centros de vida social, suportes da economia, guardiãs da cultura, do 
património e da tradição. As cidades com as famílias e as comunidades vizinhas, têm 
sido os pilares das nossas sociedades e Estados, bem como os centros de indústria, 
artesanato, comércio, educação e administração. 

Compreendemos que o actual modo de vida urbano, particularmente as nossas 
estruturas- reparticão do trabalho e funcões, ocupação dos solos, transportes, 
producão industrial, agricultura, consumo e actividades reCreativas-nos responsabiliza 
maioritariamente pelos numerosos problemas ambientais com os quais a humanidade 
se confronta. Este facto é extremamente relevante, pois 80% da populacão europeia 
vive nas zonas urbanas. 

Tomamos consciência que os actuais níveis de consumo 'dos países industrializados 
não podem ser alcançados por todos os povos que hoje vivem na Terra, e, muito 
menos, pelas gerações futuras, sem destruição do capital natural. 

Estamos convencidas que uma vida humana sustentável na terra, não pode existir sem 
comunidades locais também elas sustentáveis. A autoridade local está consciente dos 
problemas ambientais dos cidadãos, partilhando as responsabilidades a todos os níveis 
com as autoridades competentes de modo a alcançar o bem estar do homem e da 
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natureza. Deste modo as cidades desempenham um papel essencial no processo 
evolutivo dos hábitos de vida, da produção, do consumo e das estrut~ras ambientais. 

1.2 Conceito e Princípios de Sustentabilidade 

Nós, cidades, compreendemos que o conceito de desenvolvimento sustentável nos 
ajuda a adoptar um modo de vida baseado no capital da natureza. Esforçamo-nos para 
alcançar a justiça social, economias sustentáveis e sustentabilidade ambiental. A 
justiça social terá que assentar necessariamente na sustentabilidade económica e na 
equidade que por sua vez requerem sustentabilidade ambiental. 

Sustentabilidade ambiental significa manutenção do capital natural. Exíge que a taxa 
de consumo de recursos renováveis, nomeadamente água e energia, não exceda a 
respectiva taxa de reposição e que o grau de consumo de recursos não-renováveis não 
exceda a capacidade de desenvolvimento de recursos renováveis sustentáveis. 
Sustentabilidade ambiental significa também, que a taxa de emissão de poluentes não 
deve ser superior á capacidade de absorção e transformação, por parte do ar, da água 
e do solo. 

Além disso, a sustentabilidade ambiental garante a preservação da biodiversidade, da 
saúde humana e da qualidade do ar, da água e do sol-o, a níveis suficientes para 
manter a vida humana e o bem estar das sociedades, bem como a vida animal e 
vegetal para sempre. 

1.3 Estratégias locais para a Sustentabilidade 

Estamos convencidas que a cidade é a maior unidade com capacidade para gerir os 
numerosos desiquilíbrios urbanos que afectam o mundo moderno: arquitectónicos, 
sociais, económicos, políticos, recursos naturais e ambientais, mas é também a menor 
unidade na qual se poderão resolver estes problemas, duma forma eficaz, integrada, 
global e sustentável. Uma vez que todas as cidades são diferentes, .é necessário que 
cada uma encontre o seu próprio caminho para alcançar a sustentabilidade. Devem-se 
integrar os princípios da sustentabilidade em todas as políticas e fazer das 
especificidades de cada cidade a base das estratégias locais adequadas. 

1.4 A Sustentabilidade como um Processo Criativo, local e Equilibrado 

Nós, cidades reconhecemos que a sustentabilidade não é uma simples perspectiva, 
nem um estado imutável, mas sim um processo criativo, local e equilibrado alargádo a 
todas as áreas da administração local. A sustentabilidade permite a obtenção duma 
informacão permanente sobre as actividades que favorecem o equilíbrio do 
ecosistema urbano, ou sobre aquelas que o afastam. Ao basear a gestão urbana na 
informação alcançada ao longo deste processo, a cidade é encarada como um 
conjunto orgãnico, tornando-se visíveis os efeitos das suas acções significativas. 
Através deste processo, a cidade e os cidadãos podem fazer escolhas reflectidas. Um 
sistema de gestão assente na sustentabilidade, leva a que as decisões tomadas tenham 
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em conta, não só, os interesses das partes respeitantes, mas também os das gerações 
futuras. 

1.5 A Negociacão Aberta como Método de Resolução de Problemas 

Nós, cidades, reconhecemos que não podemos permitir a transferência dos nossos 
problemas, nem ás comunidades mais alargadas, nem ás gerações futuras. Logo, 
devemos resolver as nossas dificuldades e desiquilíbrios quer por nós mesmos, quer 
com a ajuda duma maior entidade nacional ou regional. Este é o princípio da 
negociação aberta, cuja implementação dará a cada cidade uma maior liberdade na 
escolha do tipo de actividades a estabelecer. 

1.6 A Economia Urbana para a Sustentabilidade 

Nós, cidades, compreendemos que o factor limitativo do nosso desenvolvimento 
económico é o capital natural, isto é, a atmosfera, o sol, a água e as florestas. logo 
devemos investir neste capital, respeitando a ordem de prioridade seguinte: 

1. investir na conservação do capital natural restante (reservas de água subterrãnea, 
solos, habitats de espécies raras); 

2. encorajar o crescimento do capital natural, através da redução dos níveis aduais 
de exploracão (por exemplo, as energias não-renováveis); 

3. investimentos em projectos que reduzam a pressão nas reservas de capital 
natural (por exemplo sob a forma de parques recreativos para aliviar a pressão 
sobre as florestas naturais); 

4. aumentar o rendimento final dos produtos (por exemplo, através de edifícios 
energicamente eficientes, e transportes urbanos ecológicos). 

1.7 Equidade Social para a Sustentabilidade Urbana 

Nós, cidades, estamos conscientes que as populacões pobres são as mais afectadas 
pelos problemas ambientais (ruído, poluicão atmosférica proveniente do tráfego, falta 
de amenidades, alojamentos insalubres, falta de espacos verdes) e as menos aptas em 
os resolverem. A desigualdade das riquezas está na origem de comportamentos' 
insustentáveis, tornando a evolução mais dificil. Nós pretendemos integrar na 
protecção ambiental as necessidades sociais básicas das populações, bem como 
programas de acção sanitária, de emprego e habitação. Nós desejamos aprender com 
as primeiras experiências sobre modos de vida sustentáveis, de maneira a podermos 
melhorar a qualidade de vida dos cidadãos em vez de simplesmente optimizarmos o 
consumo. 

Tentaremos criar empregos que favorecam a sustentabilidade das comunidades, no 
sentido de reduzir o desemprego. Ao procurarmos atrair ou criar empregos, 
avaliaremos os seus efeitos de oportunidade em termos de sustentabilidade, de modo 
a encorajar a criação de empregos e de produtos viáveis de acordo com os princípios 
da sustentabilidade. 

conheCimento aprorunaaao ao amoleme uroano, enquanto SISlema energeuco. f\S 
únicas soluções viáveis encontram-se nas fontes de energia renováveis. 

1.11 Prevenção da Intoxicação dos Ecosis~emas 

Nós, cidades, estamos conscientes que as substâncias tóxicas e perigosas se 
encontram cada vez mais na atmosfera, na água, no sol e nos alimentos, tornando-se 
numa ameaça crescente para a saúde pública e ecosistemas~ Desenvolveremos 
esforços para evitar a poluição e preveni-Ia na fonte. 
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(aprovada pelos participantes na Conferência Europeia sobre Cidades Sustentáveis, 
realizada em Aalborg, Dinamarca, a 27 de Maio de 1994) 


PARTE I: Declaracão Comum: Cidades Europeias para a Sustentabilidade 
PARTE 11: Campanha das Cidades Europeias Sustentáveis 
PARTE 111: Participacão no processo Local Da Agenda 21: 


planos de accão local para a sustentabilidade 


A Carta de Aalborg foi aprovada pelos participantes na Conferência Europeia sobre 
cidades sutentáveis que se realizou em Aalborg, na Dinamarca, de 24 a 27 de Maio 
de 1994, sob a égide da Comissão Europeia e da cidade de Aalborg e que foi 
organizada pelo Internacional Council for Local Environmental Initiaves (lCLEI) 
(Conselho Internacional paras as Iniciativas Ambientais Locais). A responsabilidade 
pela elaboração do pro;ecto da carta foi assumida pelo ICLEI e partilhada com o 


. Ministério do Desenvolvimento Urbano e dos Transportes do Lande da Renânia do 
Norte - Westefália, Alemanha. A Carta reflecte ideias e frases de um grande número 
de contribuintes. 


A Carta de AaJborg foi inicialmente assinada por 80 autoridades locais europeias e 
253 representantes de organizações internacionais, governos nacionais, institutos 
científicos, consultores e pessoas singulares. Ao assinar a Carta Europeia, as cidades 
comprometeram-se a participar nos processos locais relacionadas com a Agenda 21 e 
a desenvolver planos de acção a longo prazo tendo em vista um desenvolvimento 
sustentável e deram início à campanha "sustelllabilidade das cidades europeias". 


o pro;ecto da carta foi discutido por mais de 600 participantes em 36 reuniões de 
trabalho da Conferência de Aalborg. Muitos dos seus comentários e sugestões foram· 
integrados no texto final. Todavia, o grupo de redacção da carta considera que é 
necessário que sejam analisadas com mais pormenor numerosas propostas de 
alterações de fundo que não podem apenas ser encaradas como uma simples questão 
de redacção. Foi, por conseguinte, proposto que a análise das propostas de alterações 
fosse confiada à campanha de coordenação, sendo posteriormente a carta sujeita a 
desenvolvimentos e à apreciação dos participantes na Segunda Conferência Europeia 
em matéria de sustentabilidade das cidades europeias, a realizar em Lisboa, Portugal, 
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(aprovada pelos participantes na Conferência Europeia sobre Cidades Sustentáveis, 
realizada em Aalborg, Dinamarca, a 27 de Maio de 1994) 


PARTE I: Declaracão Comum: Cidades Europeias para a Sustentabilidade 
PARTE 1/: Campanha das Cidades Europeias Sustentáveis 
PARTE 1/1: Participacão no processo Local Da Agenda 21: 


planos de accão local para a sustentabilidade 


PARTE I 
DECLARACÃO COMUM: 


CIDADES EUROPEIAS PARA A SUSTENTABllIDADE 


1.1 O Papel Desempenhado pelas Cidades Europeias 


Nós, Cidades Europeias, signatárias da presente carta; declaramos que ao longo da 
história estivemos integradas em impérios, estados e regimes, aos quais sobrevivemos, 
como centros de vida social, suportes da economia, guardiãs da cultura, do 
património e da tradição. As cidades com as famílias e as comunidades vizinhas, têm 
sido os pilares das nossas sociedades e Estados, bem como os centros de indústria, 
artesanato, comércio, educação e administração. 


Compreendemos que o actual modo de vida urbano, particularmente as nossas 
estruturas- reparticão do trabalho e funcões, ocupação dos solos, transportes, 
producão industrial, agricultura, consumo e actividades reCreativas-nos responsabiliza 
maioritariamente pelos numerosos problemas ambientais com os quais a humanidade 
se confronta. Este facto é extremamente relevante, pois 80% da populacão europeia 
vive nas zonas urbanas. 


Tomamos consciência que os actuais níveis de consumo 'dos países industrializados 
não podem ser alcançados por todos os povos que hoje vivem na Terra, e, muito 
menos, pelas gerações futuras, sem destruição do capital natural. 


Estamos convencidas que uma vida humana sustentável na terra, não pode existir sem 
comunidades locais também elas sustentáveis. A autoridade local está consciente dos 
problemas ambientais dos cidadãos, partilhando as responsabilidades a todos os níveis 
com as autoridades competentes de modo a alcançar o bem estar do homem e da 
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natureza. Deste modo as cidades desempenham um papel essencial no processo 
evolutivo dos hábitos de vida, da produção, do consumo e das estrut~ras ambientais. 


1.2 Conceito e Princípios de Sustentabilidade 


Nós, cidades, compreendemos que o conceito de desenvolvimento sustentável nos 
ajuda a adoptar um modo de vida baseado no capital da natureza. Esforçamo-nos para 
alcançar a justiça social, economias sustentáveis e sustentabilidade ambiental. A 
justiça social terá que assentar necessariamente na sustentabilidade económica e na 
equidade que por sua vez requerem sustentabilidade ambiental. 


Sustentabilidade ambiental significa manutenção do capital natural. Exíge que a taxa 
de consumo de recursos renováveis, nomeadamente água e energia, não exceda a 
respectiva taxa de reposição e que o grau de consumo de recursos não-renováveis não 
exceda a capacidade de desenvolvimento de recursos renováveis sustentáveis. 
Sustentabilidade ambiental significa também, que a taxa de emissão de poluentes não 
deve ser superior á capacidade de absorção e transformação, por parte do ar, da água 
e do solo. 


Além disso, a sustentabilidade ambiental garante a preservação da biodiversidade, da 
saúde humana e da qualidade do ar, da água e do sol-o, a níveis suficientes para 
manter a vida humana e o bem estar das sociedades, bem como a vida animal e 
vegetal para sempre. 


1.3 Estratégias locais para a Sustentabilidade 


Estamos convencidas que a cidade é a maior unidade com capacidade para gerir os 
numerosos desiquilíbrios urbanos que afectam o mundo moderno: arquitectónicos, 
sociais, económicos, políticos, recursos naturais e ambientais, mas é também a menor 
unidade na qual se poderão resolver estes problemas, duma forma eficaz, integrada, 
global e sustentável. Uma vez que todas as cidades são diferentes, .é necessário que 
cada uma encontre o seu próprio caminho para alcançar a sustentabilidade. Devem-se 
integrar os princípios da sustentabilidade em todas as políticas e fazer das 
especificidades de cada cidade a base das estratégias locais adequadas. 


1.4 A Sustentabilidade como um Processo Criativo, local e Equilibrado 


Nós, cidades reconhecemos que a sustentabilidade não é uma simples perspectiva, 
nem um estado imutável, mas sim um processo criativo, local e equilibrado alargádo a 
todas as áreas da administração local. A sustentabilidade permite a obtenção duma 
informacão permanente sobre as actividades que favorecem o equilíbrio do 
ecosistema urbano, ou sobre aquelas que o afastam. Ao basear a gestão urbana na 
informação alcançada ao longo deste processo, a cidade é encarada como um 
conjunto orgãnico, tornando-se visíveis os efeitos das suas acções significativas. 
Através deste processo, a cidade e os cidadãos podem fazer escolhas reflectidas. Um 
sistema de gestão assente na sustentabilidade, leva a que as decisões tomadas tenham 












3 


em conta, não só, os interesses das partes respeitantes, mas também os das gerações 
futuras. 


1.5 A Negociacão Aberta como Método de Resolução de Problemas 


Nós, cidades, reconhecemos que não podemos permitir a transferência dos nossos 
problemas, nem ás comunidades mais alargadas, nem ás gerações futuras. Logo, 
devemos resolver as nossas dificuldades e desiquilíbrios quer por nós mesmos, quer 
com a ajuda duma maior entidade nacional ou regional. Este é o princípio da 
negociação aberta, cuja implementação dará a cada cidade uma maior liberdade na 
escolha do tipo de actividades a estabelecer. 


1.6 A Economia Urbana para a Sustentabilidade 


Nós, cidades, compreendemos que o factor limitativo do nosso desenvolvimento 
económico é o capital natural, isto é, a atmosfera, o sol, a água e as florestas. logo 
devemos investir neste capital, respeitando a ordem de prioridade seguinte: 


1. investir na conservação do capital natural restante (reservas de água subterrãnea, 
solos, habitats de espécies raras); 


2. encorajar o crescimento do capital natural, através da redução dos níveis aduais 
de exploracão (por exemplo, as energias não-renováveis); 


3. investimentos em projectos que reduzam a pressão nas reservas de capital 
natural (por exemplo sob a forma de parques recreativos para aliviar a pressão 
sobre as florestas naturais); 


4. aumentar o rendimento final dos produtos (por exemplo, através de edifícios 
energicamente eficientes, e transportes urbanos ecológicos). 


1.7 Equidade Social para a Sustentabilidade Urbana 


Nós, cidades, estamos conscientes que as populacões pobres são as mais afectadas 
pelos problemas ambientais (ruído, poluicão atmosférica proveniente do tráfego, falta 
de amenidades, alojamentos insalubres, falta de espacos verdes) e as menos aptas em 
os resolverem. A desigualdade das riquezas está na origem de comportamentos' 
insustentáveis, tornando a evolução mais dificil. Nós pretendemos integrar na 
protecção ambiental as necessidades sociais básicas das populações, bem como 
programas de acção sanitária, de emprego e habitação. Nós desejamos aprender com 
as primeiras experiências sobre modos de vida sustentáveis, de maneira a podermos 
melhorar a qualidade de vida dos cidadãos em vez de simplesmente optimizarmos o 
consumo. 


Tentaremos criar empregos que favorecam a sustentabilidade das comunidades, no 
sentido de reduzir o desemprego. Ao procurarmos atrair ou criar empregos, 
avaliaremos os seus efeitos de oportunidade em termos de sustentabilidade, de modo 
a encorajar a criação de empregos e de produtos viáveis de acordo com os princípios 
da sustentabilidade. 


conheCimento aprorunaaao ao amoleme uroano, enquanto SISlema energeuco. f\S 
únicas soluções viáveis encontram-se nas fontes de energia renováveis. 


1.11 Prevenção da Intoxicação dos Ecosis~emas 


Nós, cidades, estamos conscientes que as substâncias tóxicas e perigosas se 
encontram cada vez mais na atmosfera, na água, no sol e nos alimentos, tornando-se 
numa ameaça crescente para a saúde pública e ecosistemas~ Desenvolveremos 
esforços para evitar a poluição e preveni-Ia na fonte. 











